
FOLHA INDEPENDENTE REDACTOR-PROPRIETARIO : — AFFONSO 'BORGES 

A üEMA DOS PATIFES 
A nossa independên

cia causa incommodo 
a muita gente. Não 
ha recurso de que 
não lancem mão os 
canalhas que nos hon
ram com a sua inimi
zade para diminuir o 
effeito dos golpes com 
que vivemos a aca-
chapar o seu procedi
mento miserável e bai
xo. Dóe-lhes n'alma a 
franqueza das nossas 
asserções e o deste-
mor com *que encara
mos as mais perigo
sas situações. Não se 
conformam com as 
nossas attitudes por
que dellas decorre o 
desbaratamento dos 
grupelhos que se or-
ganisam para explo
rar o povo. Os pró
prios indivíduos, que 
ainda não consegui
ram levar a dentuça 
além dos nossos cal
canhares, reconhecem 
intimamente o valor 
das nossas campanhas, 
cujo merecimento as
senta-se no desprendi
mento pessoal com que 
fazemos da penna o 
chicote para lanhar a 
cara dos que não pres
tam. Como até hoje 
a<* ameaças não tives
sem produzido effeito, 
porque sempre consti
tuíram um estimulo 
para não arrefecer o 

nos para a satisfação 
de ódios e para o con
solo de caprichos. Ain
da uma vez morde
ram-se os nossos a-
dversarios. A serpente, 
que se encaracolou pa
ra o bote, mordeu e 
envenenou o próprio 
rabo. A ameaça cahiu 
por contraproducente 
e a peçonha das víbo
ras não alcançou a 
quem sempre viveu 
muito acima dos re-
ptis. 
Os andantes da tris

te figura, mais ridícu
los e mais idiotas do 
que Sancho, desejam 
transformar um pobre 
bucephalo suarento em 
cavallo para as suas 
batalhas de despeito. 
pretendendo a des
truição dos moinhos 
que constituíram a sua 
ambição e as suas es
peranças de domínio. 
E' por isso que no-
atiram a insinuação 
de que pequeninos in-
tereises subalterncs 
determinaram a posi
ção que assumimos ou 
antes a attitude que 
sustentamos de repu
blicanos ardorosos e 
de defensores intran
sigentes dos interes
ses deste município. 
Foi então que concre-
tisaram a sua accu-
sação num facto que 

enthusiasmo com que/se esborôa ao simples 
nos empenhamos nas 
luctas, os pévas enten
deram que era melhor 
afinar o latido de ou
tra maneira. O ataque 
á dignidade profissio
nal, feito com habili
dade por áqaêlles que 
desconhecem de um 
modo absoluto esse de
licado sentimento, tal-

contacto de uma faci 
explicação. Esta folha 
publicou o balancete 
da arrecadação e des
pesas cia nossa Câma
ra Municipal corres
pondente ao 1.° tri
mestre dest&anno e... 
ganhou para isso, di
zem elles... 

se rsido paga uma 
quantia v rasoavel por 
essa publicação. No 
entanto, quando o di
gno sr. prefeito man
dou procurar a nota 
dessa despesa, ' rece
beu, como resposta, o 
seguinte officio : 

Exmo. Snr. Edgard 
Pereira Mendes— 

M. D. Prefeito Mu
nicipal — 

Itú. 

Entendendo de mi
nha obrigação, como 
jornalista, concorrer 
para a completa di
vulgação dos actos 
da Câmara, dentre 
os quaes se desta
cam os que se rela
cionam com a sua 
arrecadação e com 
as suas despezas, 
julgo ao mesmo tem
po que, para bem 
cumprir esse dever 
sem sacrifício para 
os cofres municipaes, 
devo desistir de qual
quer pagamento que 
me esteja destinado 
pela publicação do 
balancete correspen-
dente ao primeiro 
trimestre do corren
te anno. 

Aproveito o ense
jo que se me offero-
ce para reaffirmar 
a V. Ex. os meus 
protestos de alta es
tima e mui distincta 
consideração. 

Itú, 4 de Setembro 
de 1926 — Afonso 
Borges — redactor 
proprietário do «Re-
püblica». 

E' a seguinte a res-
Nada haveria de ex- posta que recebemos 

vez desse resultado traordinario e de de-! do sr. Eclgard Pereira 
mais positivo ao me- primente se nos tives- Mendes 

Câmara Municipal 
de Itú em 4 de No
vembro de lí)26. 

Illmo. Snr. Affon-
so Borges. 
M. M. D. Redactor 

do Republica. 
Itú. 

Accusando o vosso 
Qílicio dirigido a es
ta Prefeitura e no 
qual, com tão eleva
do patriotismo, e 
mais que tudo amor 
a esta terra, vos 
promptificaes a pu
blicar em vosso jor
nal, sem ônus para 
os cofres Municipaes, 
tudo quanto se refi
ra aos actos desta 
câmara, bem como 
sua arrecadação e 
déspeza, cumpro o 
mais grato dever em 
nome da câmara, ac-
ceitar esse vosso of-

Para tapar a bocca 
e para fazer com que 
os salafrários murchem 
as orelhas para escou-
cear a própria som
bra, não é preciso 
mais nada. 

Promessas 
O coração de um 

moço jamais foi um 
campo árido e nem 
propicio ás mas se
mentes ; n'elle sempre 
se abrigaram os mais 
nobres sentimentos, as 
aspirações e ideaen 
grandiosos, filhos sem
pre de uma intelligen-
cia fecunda e de cu
jos rebentos, acoroçoa-
dos por sã generosi
dade, sazonados íru-
ctos proveera. 
As pequenas e ra-

í ™ « ™ .! a P I e : r a s acepções, os de-
siquilibrados, em pe
queno numero, são ta
ras adquiridas atra-
vez do atavismo e es
ses teem já a culpa 
quasi que remida, pois, 
foram victimas do pec-
cado original. 
Nesta grandiosa Se-

bastianopqlis, ali, bem 
no seu centro, ceara 
do bom, do bello e do 
agradável, na B , 
entre um chopp, a 
metralhadora inimiga 
do calor que nos pro
cura torrar, tivemos, 
como sempre que tal 
se dá, o prazer de en
contrarmos uma das 
promessas de Itú, des
se Itú por todos os 
prismas glorioso. Esta 
promessa que já se tor
na realidade é Antô
nio Ferreira Dias J cr. 
Galgando os últi

mos degraus da medi
cina 3 do modo bri
lhante como os vem 
transpondo, por isso só 
já seria U7ua grande 

Edgard P. Mendes, realidade em prol da 
Prefeito Municipal pátria e da humani-

sentar-vos os seus 
agradecimentos. 
" Actos como esse 
demonstram sincera 
vontade de collabo-
rar pela grandeza e 
progresso de nossa 
terra, dispensam to
do e qualquer elo
gio, pois elles falam 
o bastante para at-
testar a nobreza 
d'alma de quem os 
pratica. 
Assim esta Prefei

tura não só provi
denciou para que 
sejam fornecidas to
das as notas referen
tes aos actos da câ
mara, como também 
terá o maior prazer 
em vos fornecer to
dos os esclarecimen
tos que a respeito 
neoessiteis. 
Aproveitando a 

opportunidade apre
sento-vos os protes
tos de toda nossa 
estima e considera
ção. 



dade. E' com enthu
siasmo, porém, que 
não se limita só a is
so, é com bello e pro
fundo modo de pensar 
que lhe interessam ou
tros problemas de vi-
ctaes importâncias de 
sua terra. Assim é que 
com toda sua modéstia 
ex tra or di na ria men te 
virtuosa, de cathedra 
se espressa sobre o 
momento por que atra
vessa seu berço. [Ana-
lysando-o de coração, 
pelo prisma affectivo, 
como o fazem os de
sinteressados de rega
lias pessoaes, dá o seu 
veredietum destituído 
de qualquer parciali
dade. Com a belleza 
da forma que lhe é 
peculiar e com as vir
tudes que o enalte
cem, virá, como pro-
metteu, por esta folha 
dizer ao povo de sua 
terra, onde está a ver
dade que é sempre 
única e qual a estra
da menos sinuosa. Da-
mos-lhe de coração, os 
nossos sinceros para
béns, pois, é assim que 
6e contríbue para a 
historia, para o bom 
nome e progresso da 
Pátria e para bem da 
humanidade. 

Estamos certos de 
que na solida intelli-
gencia ha de se fazer 
sentir no espirito de 
seus conterrâneos e 
ha de illuminar a rota 
do bem por onde tri
lharão victoriosos os 
bons, como ha de lan
çar tropeços no atalho 
do mal. Do coração de 
um moço e deste qui: 

s 

TRIBUNA PUBLICA 

Em Piracicaba 

late, outra 
se poderia 
pois o que 
zer certos 
pho. 

cousa nao 
esperar; é 
vamos fa
do trium-

Martinho Di Ciero. 

Rio, 15/10/926. 
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«Cahiram emfini as mas
caras e cahiram ao mesmo 
tempo. 

Cahiu a mascara dos 
homens de todos os par
tidos e de todas as coragem; 
hermietas ferronhos duran
te a campanha civilista, fo
ram aqui durante os dias 
sombrios e tenebrosos de 
Julho de 1924, os pregoei-
ros da revolução • isido-
ristas convicto»; vencida a 
mashorca e jugulada a de
sordem, repudiam-na com 
toda a cobardia e procla
mam-se os legalistas mais 
fervorosos ; repudiados pe
lo governo do Estado, © 
quem queriam a todo o 
transe adherir, não se lhes 
dando para isso, fosse ne
cessário aseumir quaesquer 
posições, por mais indeco-
rosas que fossem, levaram 
largo trato de tempo, em 
uma posição dúbia; não 
obstante o repudio, alenta
ram a esperança fugaz de 
que pudesse o governo des
prezar dedicações hone»tas 
e leaes, para lhes dar mão 
forte, bafejo, amparo, po
sição e direcção política, 
sempre almejados», mas 
nunca alcançados nesta 
terra; desilludidos, descren
tes, deixaram cahir a mas
cara que mal afivelada tra
ziam, atirando-se no delírio 
do desespero, aos braços 
dessa aggremiação política, 
rotulada de Partido Demo
crático, que não passa de 
uma associação de elemen
tos completamente hetero
gêneos, diecolos da política 
paulista, eternos desconten
te?, dos mais variados ma
tizes, que trazem á lem
brança uma colcha de re
talhos, de variegadas co
res. Nunca nos enganaram, 
por traz da mascara que 
mal ajustada traziam ; a 
velha guarda republicana 
não ee ilhidiu ; esperou sem
pre por esse desfecho, que 
havia de se dar fatalmente; 
nem outro podia ser, 
assim como outro não po
dia ser o procedimento de 
homens de todas as ocea-
siôfis, de todos os partidos e 
de todas as coragens. E', 
para felicidade da política 
do Estado, mais u m ele
mento heterogêneo, que se 
aggrega a esse grupo polí
tico sim idéias, sem orien
tação e sem programma 
definido. Bons ventos os ba
fejem ; propicias estrellas 
os guiem ; que o diabo lhes 
dê u m a fortuna cheia a 
lhes sirva de nae, 

Ameriquistas no go'pe de 
Estado, federalistas em 93, 
glyceristas em 97, cainpos-
saíistas em 901, hermistas 
em 1910, 

encapotadoe, com o rotulo 
(de alugner a quem mais 
desse), de indepeudentes 
em 1925, democráticos em 
1926, o que serão amanhã ? 
Serão aqui que ae conve
niências do momento de
terminarem. Serão sempre 
A mercadoria velha e ava
riada, que passando de pa
trão e dono, recebe u m ro
tulo novo, que apesar de 
vistoso, não encobre os ve
lhos e não consegue illudir 
oa compradores. Nas casas 
de negocio, mono é mono ; 
mercadoria boa é artigo de 
lei 

; os monos vivem aos 
trombolhões ; a mercadoria 
de lei tem sabida, valor e 
cotaçãp^o «cenário político, 
também ha monos e estes 
vivem aos trancos do azar ; 
o scenario político de Piraci
caba, não podendo fugir á 
regra geral, tem os seus 
monos políticos : os actuaes 
democráticos, ex-indepen
dentes ; a ninguerr illudem, 

Todos teem u m a sina e 
a ella não fogem ; a dos 
homens de todas as ocea-
sioeSy de todos os partidos e 
de todas as coragens, é an
dar á mercê da ronda dos 
ventos ; é sina ; é fadario ; 
tem de cumprir-se. 

Da «Gazeta de Piracicaba> 
de 24 de Outubro de 1926. 

CA' E LA 
«Esteve ha dias em Itú, 

lemos no «Republica», o sr. 
dr. Paulo de Moraes Barros, 
afim de inspeccionar os tra
balhos desenvolvidos pelo 
direclorio democrático local, 
referentes á causa digna e 
nobre que abraçaram. De 
tudo o illustre paulista in
quiriu, e, certamente para 
S. Paulo levou o dr. MoraeB 
Barros u m a triste impressão 
Os échos da grandiosa fes
ta de Io. de Agosto se per
deram de tudo, não restan
do m a u que a recordação 
fie musica, muitos vÍ7as, 
muitos champangna, e mui
tas palavras bonitas exal
tando o civismo, o caracter, 
o futuro dá pátria etc. Tu
do passou, e a inércia e o 
iudifferentiemo voltaram 
novamente a reinar na terra 
da Convenção Republicana. 
Até agora, diz ainda aquel-
le uosso colíega, só ee fize
ram seis processos eleitoraes 
e esses mesmos mal feitos, 
resuHando a não inclusão 
no alistamento dos reque
rentes. 

E m Jahú a mesma coisa. 
A primeira coui missão ins-
tallada no Estado foi a des
ta cidade. Essa honra coube 
a Jahu, que era a maior 
esperança do Partido Demo
crático. E Í essa esperança 
delluiu-se certamente. 

m 
ee perderam de tudo, nin
guém mais se lembrando 
da festa cívica do Theatro 
Rio Branco. Foi tudo fogo 
de palha. O que ee dá em 
Itú é o mesmo que em 
Jahu. Inércia. O directorio 
democrático jahuense, com
posto de pessoas distinetas 
e esclarecidas, até hoje na
da fez. Nada. Absolutamen
te nada. O sen trabalho 
até hoje limitou-se somente 
em instalar o sub-directorio 
de Araras, facto esse que 
nem siquer communicaram 
ao Partido. Correligionários 
de Bica de Pedra e de Bo
caina têm reclamado insis
tentemente a ida de alguns 
delegados do Partido para 
tratarem da fundação dos 
núcleos locaes, de nada ten
do valido, porem, os seus 
pedidos. Barra Bonita não 
tem ainda partido formado 
pela simples razão do pre
sidente do directorio demo
crático jahuense não querer 
atrapalhar a política gover-
nista local . . . 
Não para ahi o commodis-

m o dos chefes democráticos 
jahuenses. 

Quantos eleitores qualifi
caram? O numero de tão 
pequeno é irrisório. 

Enganava-se o Partido 
Democraticoquando julgava 
que Jahú havia de ser u m 
baluarte inexpugnável. E m 
Jahú não ha Partido Demo
crático. O que existe rotu
lado com esse nome é u m 
agrupamento, aliás forte 
cujo único fim é combater 
a política dos snrs. Amaral 
Carvalho e Hilário Freire. 
Os inimigos pessoaes e polí
ticos daquelles chefes, indi
gnados com o accordo cele
brado entre as facções «car-
valhistai e «vicentista» se 
arrigimentaram para a con
tinuação do combate ao se
nador Amaral Carvalho e 
deputado Hilário Freire, os 
responsáveis pelas afrontas 
sofftidas por muitos dos 
que hoje chefiam o Partido 
Democrático de Jahú. 

No próximo numero con
tinuaremos as nossas oppor-
tunas conciderações a res
peito do pseudo-movimento 
democrático regenerador 
nesta cidade. 

governo do Brasil o maior 
amigo de Itú, o inolvidavel 
chefe, exmo. sr. dr.Washin
gton Luiz Pereira de Souza. 
O povo ituano, não pode 
permanecer indiferente 
deante do magno aconte
cimento que representa u m a 
suprema garantia para os 
destinos da nossa grande 
Pátria. Não ha muito, to-
doe nós, reverentes e des
cobertos á passagem do 
eminente vulto do preclaro 
estadista,apresenta vamos-lhe 
os nossos agradecimentos 
pelo muito que havia feito 
por esta terra. Ninguém 
.mais do que elle se inte
ressou por este canto pe
quenino, abandonado ha 
tantos aunos e desprezado 
mespo por muitos dos seus 
filhos. Conhecedor do nos
so passado, mais do que 
muitos ituanos, quiz revi
ver e reviveu as nossas 
glorias, deeeutulhando dos 
escombros da [indifferença 
tudo aquillo que constitue 
padrões de orgulho fincados 
pelos nossos antepassados. 

O eminente republicano 
tomará posse no dia 15 do 
corrente, assumindo & su
prema magistratura do paiz 
e, nesse dia, no momento 
mesmo do solemne com
promisso a ser tomado, o 
nosso povo, reunido na 
praça publica, em grande 
comício patriótico e por 
entre demonstrações de jú
bilo e gratidão, enviará ao 
exmo. sr. dr. Washington 
Luiz as suas sinceras sau
dações e os ardorosos vo
tos que faz pela felicidade 
do seu governo. 

Í 

Da «A Reacção» de Jahú 
de 26 de Outubro de 1926 

Projectara-se, nesta ci
dade, grandes festas com-
memorativae da data da 
Proclamação da Republica 

E' com sincero júbilo 
que registamos a resolução 
tomada por aquelles que 
não queiem que na Terra 
da Convenção Republicana 
pasee despercebido o glo
rioso dia da nossa emanci
pação política. 

interregnoe e ^depois até'do Porchat, symbolo" de Acresce ainda que, nesse 
1923, revoltosos em 1924,, honra e de altivez, também dia, assume as rédeas do 

As palaVras brilhantes do 
espia tinarés nos | illustre, mestre Dr. Reynal 

15 DE NOVEMBRO 

Não é propria
mente de palanque 
que estou assistin
do as campanhas 

políticas do meu Estado 
e o seu reflexo ne6ta cida
de. N e m era possível que 
ficasse eu nas archibanca-
das quando quasi todo o 
mundo mede forças no pi-
cadeiro. Já disse e repito 
que nãõ posso ver defun-
cto sem chorar e é por ÍSÓO 

com toda a certeza que 
trago lagrimas nos olhos 
por ver que já se esperneia 
nas vascas da agonia, a 
agremiação política que, 
sob tão bellos auspício?, 
orgauisou-se para comba
ter o governo. Está de 
pés frios, de olhos encova-
dos e á espera do paree se-
pultis, para que possa ex
pirar em paz. Admitte-se 
que a morte eeja lenta e 
que cada orgam perca por 
sua vez o movimento até 
que a atrophia eeja com
pleta. H a orgams que re
sistem mais e nenhum des
ses está locaiisado tim Itú. 
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Por aqui o negocio nasceu 
para morrer de mal de sete 
dias. Não andou longe de 
nascer morto. Os seus pri
meiros movimentos não pa
reciam de u m naccituro im
perfeito. Naturalmente re
cebeu algum ramo de ar 
ou o «mau olhado», de 
gente que só veiu ao mun
do para desmamar crean-
ças. Não se pode mesmo 
entregar u m recém-nascido 
aoís cuidados do primeiro 
que se offerece para carre-
gal-o ou para servir-lhe de 
ama secca... Por mais de
mocrata que seja uma^pes-
soa não deve confiar os 
seus filhos aos. cuidados de 
quem primeiro lhe sorri e 
lhe faz festas. 
Os sorrisos e as festas mui
tas vezes escondem o contra
rio do"- que deveria repre
sentar..!' A nova agremia
ção partidária que aqui se 
installou, na véspera da 
primeira segunda-feira de 
Agosto, está atacada de 
«quebranto >, tornando-se 
indispensável que venhan 
cural-a da «coisa feita». Não 
quero affirmar que sejaiei-
tiço mas não é coisa muito 
djffèrepte. Acresce ainda 
que os pães da creança não 
tiveram a preciza energia 
para- retrehil-a ao contacto 
dos que-, hoje disputam a 
sua paternidade- Assim en
tregue aos azares da sorte, 
fe^se1 da iunocente, que 
veiu ao mundo com todas 
as probabilidades de vida, 
u m feto inviável. Não lhe 
adeanta e é mesmo contra
producente que se queira 
aniinal-a com sopros de in
trigas e mexericos. O que 
é bom nasce feito Todavia, 
nem todos os defeitos são 
de nascença e lindos olhos 
fascinantes tornam-se ves
gos de uma hora para ou
tra. Tenho no partido de
mocrático ituano meia dú
zia de amigos particulares 
que sempre foram meus 
companheiros políticos. Que 
ro-os sinceramente, aprecio 
as suas qualidades e, por 
isso mesmo," lamento que 
se achem envolvidos nesse 
começo de luta pessoal, 
nessas competições regio-
naes. que nunca poderão 
trazer bons resultados para 
a coliectivídade. Já estão 
principiando as intrigüi-
nhas com o aproveitamen
to de pequenas incompati
bilidades particulares. Des
se geito a coisa não vae. 
Emquanto os interesses do 
partido perecem porque 
ninguém delles cuida, os 
chefes nas esquinas e os 
cabos nas confeitarias fa
zem diabruras.. Ninguém 
adhere e os que haviam 
adherido abandonam as 
suas fileiras. 

O negocio vae indo mui
to bem... para mim e para 
os que não são democráti
cos. 

E, como nada -mais cous-
ta do livro de actas demo

cráticas dou por encerra
das hoje estas apreciações 
fielmente reproduzidas e 
dou fé, promettendo voltar 
á carga quando elles pro
varem que o partido aqui 
é u m - facto < e não uma 
phantasia... 

Mandei caiar de aiua-
rello, na quinta feira 
ultima, a cosinha de 
minha casa. Não foi 
precizo comprar cal. 
Foi só abrir a tornei
ra e começar a caia-
ção. Cal do Braieâá,.. 

© 
Como de costume, 

üão fui ao cemitério 
no dia de finados. Com-
tudo, soube que, ao 
liado de muito silencio 
e piedade, não faltou 
quem se portasse in
convenientemente. Por 
isso mesmo é que não 
vou lá no dia em quo 
todos vão. Para ver 
gente fazendo graçolas 
deante dos- túmulos, 
ridicularisando os que 
rezam pelos mortos 
que: idos, analysando 
epituphios para desco
brir nelles erros gram-
maticaes e para enter
rar o chapéu na ca
beça quando todos se 
descobrem não vale 
á pena sahir de casa. 
Dizem que^ se mostra 
a educação na mesa e 
no jogo. Acrecente-se— 
no cemiteiio também... 

si 
Agora nem chove mais 
água." E' pedra do ta
manho de ovo de gal-
linha na cabeça da gen
te. S. Pedro é tão bem-
sinho e, entretanto, 
joga pedra no próximo. 
Por brinquedo, não é. 
B' castigo sem duvida. 

Estão botando fogo até 
nos açougues de carne de 
porco. Só faita nos de car
ne de vacca. Fazem bem 
porque nós iodos somos mnis 
ou menos carnívoros,mas não 
comemos carne crua Bota 
fogo bastante. O Quinzinho 
Leite de Camargo incum
biu-se de derrubar o beiço 
dos collegas, vendendo, tou
cinho a 2.600 o kilo. Não 
é porque o chamam de 
Quinzinho Pipoca", que vae 
elle vendel-a com pipocas. 
Não ha disso. E' para favo* 
recer o povo. 

0'ra, pipocas ! 

K LIMERÍO. 

Casa Ypiranga 
annuncio próximo numero 

Noticias 
No próximo numero em deante, 
publicaremos a secção : Occur-
renciás Policiaes. 

Necrologia 
Falleceu domingo ul
timo, nesta cidade, o 
sr. Salvador, Antônio 
de Carvalho, cidadão 

aqui muitíssimo esti
mado. Por"seu espirito 
piedosa e por süa com
provada honradez, o 
extineto tornou-se um 
dos homens mais aca
tados do ribsso meio 
social.' À sua morte, 
reconhecidas essas ex-
celsas qualidades.. cau
sou' gerai 6 profunda 
consternação. 
O sahimento fúnebre 

effectuou-se t e r ç a 
feira ás 9 horas com 
giande acompanha
mento, t-^ 
Sentidas condolências. 

Morreu o nosso ve 
lho e querido amigo 
sr. José Manoel de 
Abreu. Depois que dei
xou o cargo de escri
vão da nossa collecto-
ria estadoal transferiu 
elle a sua residets&ia 
para S. Paulo, de on
de veiu nas vésperas 
de morrer, parece que 
desejose de viver os 
seus últimos dias entre 
os numerosos amigos 
que tão sinceramente 
o queriam. O seu de-
sapparecimento causou 
penosa impressão, yin-
do abrir mais um cla
ro» entre os poucos que 
nos restam do antiga
mente numeroso gru
po de musicisras que 
possuíamos. O finado, 
que morreu solteito, 
era irmão da exma. 
viuva d. Maria Joana 
de Abreu Sampaio a 
quem apresentamos os 
nossos sentimentos de 
muita pezar. 

Ituano Clube 
COMMEMORAÇÃO EM 15 
DE NOVEMBRO DO 3.? 
ANNO DE SUA FUN
DAÇÃO 
A's 20 horas da noite em 

o p̂ lco recentemente cons
truído subira á sceua a hi-
lariaute comedia «Marquez 
por u m quarto de hora», 
representada pelo homogê
neo e querido Grêmio Dra
mático «14 de Setembro». 

Pelo mesmo Grêmio será 
apreseutado á distineta pla-

téa u m interessante acto 
variado. 

E m seguida dar-se-á a 
posse da nova directoria, 
que será apresentada após 
o discurso, pelo orador offi-
cial sr. prof. Accacio de 
Vasconcellos Camargo, ini-
ciando-se uma animada par
tida dansante ao "som do 
apreciado Jazz-Baud Ituano 
Clube. 
i N. B,—A Directoria des
eje já previne que a entra
da somente, será concedida 
aoB^socios-e convidados, os 
quaes contudo poderão em 
sna companhia trazer, u m a 
vez que ellas sejam apre
sentadas aos Directores, pes
soas extranha? á nossa ci
dade. 
'No baile somente pode

rão tomar parte sócios qui
tes e convidados, os quaes 
deverão estar munidos, de 
u m distinetivo que será dis
tribuído pôr gentis senno-
rinhas. 

A V I S O 
De ordem do Snr. Pre

sidente, convido todos - os 
sócios deste clube, á com
parecerem eúa a sua sede 
ás 8 horas da noite do dia 
10 deste, afim de ouvir a 
leitura do relatório referen
te ao movimento soeial-fi-
uanceiro que era se finda. 

E m seguida se procederá 
a eleição do nova directo
ria, que em o dia lõ toma
rá posse. 

O Secretario 
Atlios Baeno Couto 

Contraòtos de casamento, 
O distineto cavalheiro sr. 
Joaquim de Olivsira Sobri
nho teve a gentileza de par
ticipar-nos o contracto de 
casamento de sua gentilissi-
m a filha, senhorita Olará, 
com o distineto e estimado 
moço, sr. Octavio Pedreschí 
residente na Capital. 

Os nossos votos tão para 
que os noivos sejam mui
to feüzès. 

Agradecemos ao concei
tuado commerciante aqui es-

tabelecido, sr, Trajano de 
Arruda Amaral e sua exma 
conforte a participação com 
qne distinguiu esta folha 
do contracto de casamento 
de sua prendada filha, se
nhorita Laura com o jovem 
ituano, 'sr. Bento Dias de 
Carvalho. 

O «Repubrica felicita-os 
coldialmente 

"João Caetano" 
Foi magnificamerfte de
sempenhada a comedia «Tio 
Padre» levada á scena pelo 
G. D. João Caetano no sa
lão do Ituano Clube, onde 
installou-se u m optimo pal
co. 

Não sabemos o que mais 
apreciar se a graça da se-
nhorinha M. E. Giannec-

chiní, no papel de Laura, 
se a naturalidade de Paulo 
Assis no papel de protago
nista, se Edmur de Almei
da no papel de marido ciu
mento ou se Cícero Prado 
que trabalhou com muita 
habilidade no papel de Eu
gênio, o improvisado mari
do de Laura. 

Todos sahiram-se bem e 
foram muito applaudidos 
pela grande assistência. 

Felicitações ao José Silva 
qv.e os ensaiou com a ha
bilidade de sempre. 

— I » — I^M • • !••• •• »!• IIMP 

Francisca Car-
* doso de Carva
lho, filhos, ne
tos e genros, 

ecem a todas as 
pessoas que acompa
nharam os restos mor-
taes do seu sempre 
lembrado esposô  pae, 
avo e sogro—Salvador 
Antônio Carvalho — e 
ao mesmo tempo con
vidam a todos os ami
gos e parentes para 
assistirem a missa de 7.° 
dia que será rezada na 
egreja do Carmo, ás 6 
ll2 horas, de terça-fei
ra, dia 8. 

EDITAL 
Fallencia de 

Assam Kaffe 
Habilitação de credito 
O Doutor Frederico Ro
berto de Azevedo Marques, 
Juiz de Direito desta co
marca de Itú, etc. 

Faz saber aos que o pre
sente edital virem que ten
do Nicola Riveli requerido 
a sua habilitação do credito 
de 696$000, nos termos do 
art. 87 do Dec. n.o 2048 
na fallencia de Assam Raf-
fè, ficam os. papeis e m Car
tório pelo praso.de 20 dias 
para que os credores e 
mais interessados ai leguem 
o que for a bem de seus 
direitos. Itu, 30 de Outubro 
de 1926. Eu, Olavo Costa 
Pinho, Escrevente habilita
do o escrevi: Eu, Antônio 
da Costa Pinho, Escrivão, o 
subscrevi : ( a ) Frederico 
Roberto de Azevedo Mar
ques. 

A' Pjraça 
Ao commercio e ao publi

co em geral declaro haver 
vendido a Padaria Hespa-
nhola, situada a rua Sta. 
Cruz, 182 livre e desenba-
raçada de qualquer ônus 
ao Sns. Francisco Villa e 
irmão. Que continuarão o 
mesmo ramo de negocio. 
Contando com sua distineta 
ffeguezia. 
Itú, 15 de Outubro de 1926 
José Sanchee Ariae — Con
cordo — Francisco Villa <& 
Irmão. 
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BEBAM 
os deliciosos refrescos 

GUARANÁ, 
GAZOZA E 

DELICIOSA 
Fabricados, no Salto, pelos peritos conhecedores da arte : 

Polo, Irmão & Cia. 
Encontra-se em stock permanente e a preços sem competência 

para os Srs. Negociantes e Consumidores com os 
U O I C O S ffQF-DTES nesta praça 

Viuva Roldan & Filhos Largo do Mercado, 7 ITI 

& 

& 

A Offücina Mechanica 
DE «Tose Henrique Gazzola 
mudou-se para a Rua 7 de Setem
bro (esquina da rua das Flores). 

Telephone 242 — Itú 

Torrefação de café hygieniea 
"Convenção de Itú" 

Continua a offerecer aos consumidores 
o café mais puro e saboroso 

Caprichosamente preparado e 
acondicionado em saquinhos 

de papel pergaminho. 
Tem seu peso 

escrupulosamente liquido 
e garantido 

A venda nas princípaes casas 
RuadoCommercio, 122 

CIMES CEMtR&G E POtlfTHeF&fim 
Empreza : Gomes & Galvão — Itú 

Hoje, áe 2 horas, no Polytheama, MATINEE 

com o portentoso film de W. Duncan 

Voto Silencioso 
e a hilariante comedia de Lary Semon 

Cabaret da Meia Noite 
A' noite nos dois Salões 
Conrad Nagel e Claire Wiudsor em 

Vingança de uma Esposa 
Amanhã Amanhã 

Apresentação do esplendido film, inter
pretado pelo sábio cavallo Black Ciclone 

0 Rei dos Cavallos 
Terça-feira 

SOÜRCOUF 
0 Rei dos Corsários 
film francez, com Juan Ângelo 

Quarta feira 
A Paramount nos apresenta os afaraados 
artistas T O M M O O R E , BESSIE L O V E 

e H A R I 8 S O N F O R D , uo bello film 

Vida de 

Quinta-feira, no Pclytheama 
Continuação com o 9.o e lO.o episódios 
do film seriado 

Perigos da Floresta 
e uma finíssima comedia 

No Central — Alem do seriado e a co
media será focado o portentoso film, que 
tem como principal interprete o intelligen* 
te artista Billy Sullivau, intitulado : 

Valente como as armas 
Sexta-feira — A Universal nos apresen
ta Peter Moriason no super filai 

Caminhos Tortuosos 
Sabbado — Corine Griffith, Paulet Dnval 

e Noha Beery no formidável film do 
Programam Serrador 

Modista de Pariz 

Brevemente 
Percy Marmont 

e 

Doróthy Mackail 

DANSARINA' 
DE PARIZ 


